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Resumo. Esta oficina tem por objetivo apresentar o software MatLab como uma ferramenta 

de auxílio didático - pedagógico, suas características, especificidades e algumas aplicações 

que podem ser modeladas e implementadas, objetivando encontrar uma solução ideal para 

casos específicos. Será apresentada primeiramente a interface do programa, bem como 

conhecimentos básicos sobre a execução do software, e posteriormente, as funções 

matemáticas, bem como uma modelagem matemática com o auxílio de tal software. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O MatLab, conhecido também por Matrix Laboratory, é um software iterativo voltado 

para computação numérica e visualização de alto desempenho, que oferece uma vasta 

biblioteca de funções pré-definidas, as quais são usadas, por exemplo, para resolver 

problemas de otimização, manipulação algébrica, redes neurais, processamento de sinais, 

simulação de sistemas dinâmicos, entre outros. Os comandos do MatLab podem ser escritos 

quase que de maneira similar a forma como se escreve as expressões algébricas, tornando-o 

desta forma uma ferramenta de simples utilização. 

O MatLab surgiu na década de 80, desenvolvido por Cleve Moler, no Departamento de 

Ciência da Computação da Universidade do Novo México, EUA. Versões anteriores foram 

desenvolvidas na firma MathWorks Inc., que detêm os direitos autorais destas 

implementações. Uma versão do MatLab pode ser obtida pela internet através da página 

http://www.matlab.com.br, e para a sua instalação é necessário fazer um cadastro e pagar uma 

taxa pela licença do produto (Lima & Mariani, 2008). De acordo com o Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas (2002), com o software MatLab é possível implementar e resolver 

problemas matemáticos muito mais rápido e eficiente que outras linguagens de programação 

como a linguagem C, Basic, Pascal ou Fortran.  

A metodologia a ser utilizada neste mini curso é de apresentar os principais comandos e 

operações disponibilizados no MatLab, que servirão como suporte inicial, exemplificando o 

uso desses diferentes comandos como por exemplo, como criar funções, gráficos em 2D e 3D, 
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entre outros, a partir de exercícios práticos realizados pelos estudantes participantes, de forma 

que os mesmos possam ter a oportunidade de se familiarizarem com este software e já saírem 

do mini curso tendo a possibilidade de começar a utilizá-lo em seus estudos atuais, bem como 

futuros. 

 

 

 

 

1.1 Interface do MatLab  

O passo inicial para aprender a utilizar o MatLab é familiarizar-se com a sua interface, 

cuja tela inicial ao abrir o programa é a imagem abaixo (Figura1.1.1). 
 

  
Figura 1.1.1: Interface do MatLab. 

 

Além da interface inicial do MatLab, é importante conhecer ainda: 

i) Command Window: local onde as operações podem ser diretamente desenvolvidas e, onde é 

possível também criar e salvar procedimentos lógicos a partir do comando Edit (Figura 1.1.2); 
 

 
Figura 1.1.2: Prompt do editor. 
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ii) Workspace: espaço destinado às variáveis salvas na memória, onde é possível visualizar o 

nome, valor e a classe de tais variáveis; 

iii) Command History: lista de comandos desenvolvidos, organizados por data de execução, 

que permite o comando ser realizado novamente com duplo clique. 

 

 

 

2. INICIALIZANDO O MATLAB  

 

Após clicar duas vezes no ícone do MatLab, ele é carregado e exibirá a janela de 

comando, e então o "prompt" padrão (>>) é exibido na tela. A partir de então, o MatLab fica 

no aguardo das instruções de comando do usuário. 

 

2.1 Operações Matemáticas Elementares 

 

Na tabela a seguir (Tabela 2.1.1), encontram-se os operadores aritméticos disponibilizados 

no MatLab e um exemplo envolvendo cada operador: 
 

Tabela 2.1.1: Operadores aritméticos. 

Operação Símbolo Exemplo 

Adição + 1 + 1 = 2 

Subtração - 4 - 2 = 2 

Multiplicação * 2 * 2 = 4 

Divisão \ 4 \ 2 = 2 

Potenciação ^ 3^ 2 = 9 

 

2.2 Funções Matemáticas Elementares 

 

Na tabela abaixo (Tabela 2.2.1) estão descritas as funções matemáticas elementares 

disponíveis no MatLab. 
 

Tabela 2.2.1: Funções do MatLab. 

Descrição Comando Descrição Comando 

Módulo de x abs (x) Matriz transposta ’ 

Constante   pi Seno sin (x) 

Constante e exp Cosseno cos (x) 

Logaritmo natural log (x) Tangente tan (x) 

Raiz Quadrada sqrt (x) Secante sec (x) 

Arco Tangente atan (x) Cossecante csch (x) 

 

2.3 Variáveis 
 

O MatLab é uma linguagem de expressões e portanto, assim como outras linguagens de 

programação, ele faz distinção entre letras maiúsculas e minúsculas. Além disso, os nomes de 

variáveis no MatLab não podem conter espaços e nem caracteres de pontuação, somente 

devem ser iniciados por letras. Abaixo seguem alguns exemplos de declarações no MatLab: 
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>> A = 1 

A = 

     1 

>> a = 3 

a = 

     3 

>> A + a 

ans = 

     4 

>> aluna = 10; 

>> Roberta = aluna 

 

Roberta = 

    10 

>> aluna 

 

aluna = 

    10 

>> a = 1 

a = 

     1 

>> b = 9 

b = 

     9 

>> b - a 

ans = 

     8 

 

      A partir dos exemplos anteriores, vale salientar que o comando de atribuição é 

autodestrutivo, ou seja, ao inserir um novo valor na variável o valor antigo é destruído. Veja o 

exemplo a seguir: 
 

>> Flor = ‘Roxa’; 

>> Azaleia = Flor 

Azaleia = 

    Roxa 

>> Flor = ‘Branca’;       

>> Azaleia = Flor 

Azaleia= 

     Branca 

 

 

2.4 Algumas atribuições do MatLab 

 

É importante conhecer ainda algumas funções do MatLab que são de grande ajuda ao se 

trabalhar com o mesmo, como segue na tabela abaixo (Tabela 2.4.1):  
 

Tabela 2.4.1: Atribuições do MatLab. 

Atribuição Descrição 

clear ou clear all 
São utilizados para limpar os comandos inseridos no MatLab. O 

comando clc é para limpar a tela do espaço de trabalho. 

 

; 

O ponto-e-vírgula no final dos comandos faz suprimir a 

visualização. 

ans Variável padrão usada para expressar resultados. 

 

help 

É um comando de ajuda onde que possibilita saber quais 

variáveis o MatLab dispõe. 

syms 
Define uma variável para que a mesma possa ser colocada em 

funções sendo considerada como variável e não um número. 

  

      A seguir, segue um exemplo para o cálculo da derivada de x2, sendo x considerada uma 

variável. 
 

  >> syms x; 

  >> diff x^2 = 

  2*x 
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2.5 Operadores Lógicos e de Decisão  

 

A finalidade dos operadores de decisão e dos operadores lógicos (Tabela 2.5.1) é fornecer 

respostas a perguntas do tipo Verdadeiro ou Falso, onde “1” determina ser verdadeiro e “0” 

determina ser falso. 
 

Tabela 2.5.1: Operadores lógicos e de decisão. 

Tipo Descrição Operador 

Relacionais 

Menor que < 

Menor ou igual a <= 

Maior que > 

Maior ou igual a >= 

Igual a  == 

Diferente de ~= 

Lógicos 

E & 

Ou | 

Não ~ 

 

      A seguir, alguns exemplos de operadores lógicos e de decisão: 
 

>> a = 1; 

>> b = 2; 

>> a > b 

ans = 

     0 

>> a = 1; 

>> b = 2; 

>> a < b 

ans = 

     1 

>> a = 1; 

>> b = 1; 

>> ((a == b) & (a+b == 2)) 

ans = 

     1 

 

 

2.6 Salvando arquivos no MatLab 

 

Para salvar arquivos no MatLab deve-se seguir os seguintes passos: 

i) Barra de comandos File -> Save As... 

ii) Barra de ferramentas -> ícone .  

iii) Salvar o arquivo com extensão “.m”. 

iv) Depois que um arquivo foi salvo pela primeira vez, é necessário salvar todas as 

modificações sempre que for alterado tal arquivo, para depois executá-lo novamente. 

v) Digitar o nome do arquivo.m salvo sempre que necessário executá-lo.  

 

2.7 Vetores  

 

Sabe-se que um vetor é um elemento que armazena um conjunto de valores, podendo ser 

um vetor linha ou um vetor coluna. No MatLab, para se obter o vetor linha deve-se  escrever 

os elementos entre colchetes e separados por espaço ou por uma vírgula, já para o vetor 

coluna, deve-se somente separar os elementos por ponto-e-vírgula. A seguir, alguns exemplos 

de vetores: 
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Vetor Linha Vetor Coluna 

>> v = [1 2 3] 

v = 

     1     2     3    

>> v = [1, 2, 3] 

v = 

     1     2     3      

>> v = [1;2;3] 

v = 

1 

2 

3 

 

Vale conhecer algumas especificações do MatLab com relação a vetores, ou seja: 

i) Um vetor escrito na forma v = [a: b] ou simplesmente v = a: b vai gerar um vetor com 

valores de a até b espaçados de 1, ou seja, por exemplo, v = [1: 5] = [1 2 3 4 5]; 

ii) Um vetor escrito na forma v = [a: c: b] vai gerar um vetor com valores de a até b espaçados 

c a c, ou seja, por exemplo, v = [1: 2: 9] = [1 3 5 7 9]; 

iii) O comando linspace (a, b) cria um vetor com valores de a até b, já o comando logspace(a, 

b, n) gera um vetor com n valores de a até b; 

iv) Cada elemento de um vetor pode ser determinado de acordo com a ordem que está, ou 

seja, no exemplo v = [1 4 5 8 9], o segundo elemento pode ser determinado por v(2), ou seja, 

o valor 5; 

v) Assim como na prática, a soma bem como a subtração de vetores só poderá ser efetuada se 

os vetores tiverem o mesmo número de elementos. 
 

2.8 Matrizes 

 

Sabe-se que uma matriz é um conjunto de vetores especialmente dispostos, e no MatLab, 

tendo em vista que um vetor coluna é definido separando-se seus elementos por ponto-e-

vírgula, então uma matriz será o conjunto de vetores com mesmo valor de elementos 

separados por ponto-e-vírgula, como nos exemplos a seguir: 
 

Matriz 3 por 2 Matriz 2 por 2 

>> v = [1 2; 3 4; 5 6] 

v = 

     1     2     

     3     4     

     5     6     

>> a = 1; b = 2; c = 3 

>> v = [a b; c a] 

v = 

1     2 

3     1 

 

      Alguns dos comandos disponibilizados no MatLab para utilização entre matrizes com i 

linhas e j colunas são dispostos na tabela a seguir (Tabela 2.8.1): 
 

Tabela 2.8.1: Comandos entre matrizes. 

Descrição Comando 

Determinante de uma matriz M det(M) 

Transposta de uma matriz M M’ 

Inversa de uma matriz M inv(M) 

Multiplicação da matriz M pelo escalar k k*M 

Soma os elementos de cada coluna e coloca numa matriz linha sum(M) 

Efetua a soma de todos os elementos da matriz M sum(M(:)) 

Cria uma matriz de zeros zeros(i, j) 

Cria uma matriz identidade eye(i, j) 

Cria uma matriz de uns ones(i, j) 

Gera uma matriz aleatoriamente randn(i, j) 

Gera uma matriz com elementos entre 0 e 1 rand(i, j) 
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      Aqui também temos algumas especificações sobre matrizes com o uso do MatLab, ou 

seja: 

i) Para selecionar um elemento da matriz basta especificar a linha e coluna do elemento 

desejado, ou seja, dada a matriz M, seleciona-se cada um de seus elementos pelo comando 

M(i, j), sendo i a linha e j a coluna da matriz M; 

ii) O comando M(:) dispõe os valores da matriz M em um vetor, coluna embaixo de coluna, já 

o comando M(i, :) e M(:, j) retornam respectivamente os elementos da linha i em um vetor e 

os elementos da coluna j em um vetor; 

vii) Como na prática, a soma ou a subtração de duas matrizes só ocorre se as matrizes tiverem 

o mesmo número de linhas e colunas. 

 

2.9 Polinômios  

 

No MatLab, um polinômio é representado por um vetor linha contendo seus coeficientes 

em ordem decrescente, como por exemplo, o polinômio x2+5x +2 deve ser descrito no 

MatLab por p = [1 5 2]. 

Algumas das funções relacionadas a polinômios são descritas na tabela 2.9.1: 
 

Tabela 2.9.1: Comandos entre polinômios. 

Descrição Comando 

Determina as raízes do polinômio p roots (p) 

Calcula o valor do polinômio p no ponto de abscissa a polyval(p, [a]) 

Multiplica o polinômio p1 pelo p2 conv(p1, p2)  

Divisão do polinômio p1 pelo p2 deconv(p1, p2) 
 

  

      Um exemplo do comando roots do MatLab para encontrar as raízes de um polinômio p, 

segue abaixo: 
 

 p = 4x2 - 3x -1 p = x2 + 2x +2 p = x2 +2x +1 

>> p=[4 -3 -1]; 

>> roots(p) 

ans = 

    1.0000 

   -0.2500 

>> p=[1 2 2]; 

>> roots(p) 

ans = 

-1.0000 + 1.0000i 

-1.0000 - 1.0000i 

>> p=[1 2 1]; 

>> roots(p) 

ans = 

      -1 

      -1 

 

2.10 Sistemas de equações lineares 

 

O MatLab resolve sistemas de equações lineares da forma a*x = b. Para tal caso, se det(a)
 0 então temos uma única solução, ou seja, x = a-1 * b, que pode ser resolvido pelos 

comandos x = inv(a) * b ou x = a\b. Abaixo tem-se um exemplo de um sistema de equações e 

sua resolução a partir do MatLab: 

 

Sistema de equações: 















52  

32

82

321

321

321

xxx

xxx

xxx
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>> a = [1  2  1 ; 2  -1  1; -1  1 -2]; 

>> b = [8; 3; -5]; 

>> x = inv(a)*b 

x = 

     1 

     2 

     3 

 

2.11 Funções e Plotagem de Gráficos 

 

A plotagem de uma função é determinada a partir da avaliação da função sobre algum 

intervalo. O comando plot avalia a função a ser plotada dentro de um intervalo dado.  

Abaixo segue um exemplo de como plotar a função cosseno no intervalo [0,2*pi] e o 

gráfico gerado a partir de tal função (Figura 2.11.1). 

 
  

>> x=0:pi/360:2*pi; 

>> plot(x,cos(x)) 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       

       

      O MatLab também possibilita gerar gráficos bidimensionais ou tridimensionais. A função 

básica para desenhar gráficos bidimensionais é a função “plot”. Segue abaixo um exemplo de 

uma função a partir de um conjunto de pontos (x, y), cujo gráfico encontra-se a seguir (Figura 

2.11.2):  

 
 

 >> x = [-5 :0.5: 5]; 

 >> y = x.^2; 

 >> plot(x, y) 

 

 

Figura 2.11.1: Gráfico do cosseno de x. 
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      O MatLab disponibiliza diversas opções de cores para os gráficos, e para modificá-los é 

necessário acrescentar uma string dentro do comando de plotagem, ou seja, plot(x, y, 'cor'). 

As opções de cores podem ser consultadas na tabela a seguir (Tabela 2.11.1): 
 

 

Tabela 2.11.1: Opções de cores para gráficos. 

Letra Cor Letra Cor 

y Amarelo c Azul claro 

m Roxo b Azul 

g Verde r Vermelho 

w Branco k Preto 
 

 

      O programa conta ainda com diferentes opções de linhas, que deve ser especificada dentro 

do comando de plotagem, ou seja, plot (x, y, 'linha'). As opções de linhas podem ser 

consultadas na seguinte tabela (Tabela 2.11.2): 
 

Tabela 2.11.2: Opções de linhas. 

Comando Tipo Comando Tipo 

- Traço . Ponto 

o Círculo x X 

* Estrela -. Traço ponto 

+ Cruz : Pontilhado 

 

      Além de cores e linhas diversificadas, no MatLab os gráficos também podem apresentar 

grades a partir do comando ‘grid’ disposto depois do comando plot, bem como os eixos 

cartesianos e o gráfico pode ser nomeados. Abaixo, segue um exemplo de como nomear os 

eixos cartesianos e o gráfico: 

 

 

 

 

 

Figura 2.11.2: Gráfico do y = x2. 
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 >> x = [-5 :0.5: 5]; 

 >> y = x.^2; 

 >> plot(x, y)  

 >> grid 

 >> title('Função y = x^2') 

 >> xlabel('eixo x') 

 >> ylabel('eixo y') 

 

 

 
 

 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Além dos comandos anteriormente vistos, existem ainda muitos outros disponíveis no 

MatLab, que auxiliam na construção de gráficos em 2D e 3D, a programar simulações 

gráficas e numéricas, protótipos e modelos computacionais ou apenas realizar cálculos mais 

complexos os quais manualmente levariam muito tempo. 

Enfim, espera-se que a partir dos comandos básicos apresentados neste material, seja mais 

acessível o uso do software MatLab  para os estudantes, professores e pesquisadores 

interessados em trabalhar e aprofundar seus conhecimentos com a utilização do mesmo. 
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